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Este trabalho faz uma análise das principais características acerca dos jovens da geração Y, 
utilizando como ponto de partida as diferentes gerações que, atualmente, trabalham em conjunto 
nos espaços corporativos. Unidos sob o advento da globalização e tecnologia, maior 
estabilidade política e econômica mundiais, esses jovens diferem-se das gerações anteriores na 
medida em que buscam identificação com a função que desempenham e na procura por 
equilíbrio entre a vida pessoal e profissional. Com o intuito de verificar essas e outras 
características que definam esses indivíduos, foi realizado um estudo quantitativo e descritivo 
com base nas 269 respostas obtidas a partir de um formulário online – os resultados obtidos não 
são representativos da população brasileira devido ao número reduzido da amostra. As análises 
revelaram que esses jovens são em sua maioria solteiros que estão entrando no mercado de 
trabalho e que são usuários assíduos de tecnologia e internet. Foram conduzidas também 
análises de grupamento que verificaram que a maioria dos millennials busca a possibilidade de 
crescimento e desenvolvimento pessoal bem como perspectiva de crescimento pessoal, 
corroborando para a ideia de que esses jovens procuram realizações pessoais que lhes 
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A globalização é um processo que abrange o mundo como um todo, permitindo maior 
conexão entre pessoas e países, apesar da barreira física. Ela pode ser observada através da 
integração dos mercados e economias mundiais e transmissão de conhecimento entre as nações 
(AL-RODHAN 2006, p.3). É também a evidência do triunfo do modelo econômico capitalista, 
resultando na mundialização do espaço geográfico através da interligação econômica, política, 
social e cultural em âmbito mundial.  
Na literatura, no entanto, não há um consenso sobre a origem histórica exata desse 
processo. Há evidências de que ele teria ocorrido em dois momentos distintos: no final do século 
XV com a expansão marítimo comercial europeia e a partir da década de 1980 com o fim da 
Guerra Fria, seguida pela queda do Muro de Berlim (PENA). 
O advento da tecnologia e internet permitiu maior acesso às informações ao redor do 
planeta. A partir disso, pessoas de diferentes localidades do globo conseguem compartilhar e 
vivenciar os mesmos acontecimentos, apesar da distância que os separam. Com isso, observa-
se a criação de um laço geracional entre os indivíduos.  
O conceito de laço geracional foi explorado por Mannheim (1993). Segundo o autor, 
indivíduos que viveram durante uma mesma época e vivenciaram os mesmos fatos seriam 
cercados por uma contemporaneidade de maneira a julgarem esses acontecimentos de forma 
equivalente. As percepções e julgamentos dessas pessoas acerca desses fatos seriam 
semelhantes, possibilitando o seu agrupamento sob a denominação de geração, sendo 
delimitadas por diferentes recortes de tempo.   
Atualmente, quatro diferentes tipos de geração trabalham no mercado de trabalho: os 
tradicionais, baby-boomers, geração X e geração Y. A primeira delas compreende os nascidos 
até 1945 e os baby-boomers, entre 1946 e 1964. A geração X é caracterizada por indivíduos 
nascidos entre 1965 e 1979, enquanto a geração Y compreende jovens que nasceram no final 
da década de 1980 até meados de 1990.  
O mundo globalizado, interligado e altamente tecnológico já era realidade no momento 
do nascimento dos millennials – indivíduos pertencentes à geração Y e que, por terem nascido 
a partir da década de 1980, é formada por jovens que fazem uso intensivo da tecnologia que os 





A globalização teve grande influência no desenvolvimento desses jovens: eles 
conheceram um mundo mais estável, tanto na esfera política quanto na econômica, de modo 
que receberam maior atenção de seus pais para focarem em seu desempenho e aprendizado e 
estão sempre procurando superar novos desafios nas esferas pessoal e profissional.  
A relação dos jovens da geração Y com o mercado de trabalho atual é o tema desta 
monografia. Este trabalho visa entender quais as expectativas desses jovens em relação ao 
mercado de trabalho, buscando saber o que os motiva na profissão e na busca por emprego e 
qual a definição de sucesso para eles, mas não se compromete a traçar um panorama desses 
jovens na sociedade brasileira devido ao número restrito de respondentes da amostra.  
No primeiro capítulo são explicadas as diferentes concepções existentes sobre o termo 
geração e são apresentadas, com maior grau de detalhe, as características que definem cada uma 
das quatro gerações que hoje coexistem no mercado de trabalho.  
O segundo capítulo apresenta a metodologia utilizada na condução da pesquisa realizada 
para verificar quais as expectativas e a definição de sucesso que os millennials mais se 
identificam quando entram no mercado de trabalho.  
O terceiro capítulo se dedica à apresentação dos resultados obtidos através da pesquisa 
e suas explicações, bem como a exposição dos resultados alcançados pela análise de 
grupamento a qual os dados foram submetidos. 
O último capítulo, a conclusão, apresenta a consolidação dos resultados obtidos através 














CAPÍTULO I: UMA BREVE INTRODUÇÃO SOBRE GERAÇÕES 
 
 Este capítulo visa fornecer um panorama geral acerca do termo geração e delineamento 
das gerações que atualmente estão ativas no mercado de trabalho, dando maior ênfase na 
geração Y.  
I.1 O conceito de geração 
 
O dicionário Houaiss define geração como: 
“Geração: 1. Ato de gerar; 2. O conjunto das funções ou fenômenos pelos 
quais um ser organizado produz outro semelhante; 3. Cada grau de filiação de pai a 
filho; posteridade, descendência; 4. Linhagem, estirpe, ascendência, genealogia; 5. O 
conjunto dos indivíduos nascidos pela mesma época; 6. O espaço de tempo 
(aproximadamente 25 anos) que vai de uma geração (3) a outra; 7. P. ext. Produção, 
formação; 8. Fís. Nucl. Num sistema em que estejam ocorrendo fissões nucleares, 
conjunto de nêutrons produzidos em um mesmo intervalo de tempo; 9. Rád. 
Telev. Transmissão de sinais, em programa ao vivo ou gravado” (FERREIRA, 2010). 
A partir da definição acima, temos que o significado 5 mais se assemelha ao termo 
geração a ser discutido nesse trabalho. No entanto, alguns pensadores também prestaram 
contribuições sobre o assunto, de maneira que é válido ressaltar a importância de três desses 
autores; são eles Auguste Comte, Wilhem Dilthey e Karl Mannheim.  
Auguste Comte (1798-1857) foi um filósofo francês considerado o pai da teoria 
Positivista – corrente filosófica que acreditava que o verdadeiro conhecimento só ocorreria a 
partir da observação e aferição empírica do mundo realizada através dos cinco sentidos do 
homem. No entanto, para o autor, o termo geração aparecia durante discussões acerca do 
progresso histórico verificado no mundo.  
A visão positivista mesclava a ideia de tempo quantitativo e objetivamente mensurável 
como garantia do progresso linear. A partir disso, a continuidade produzida pela sucessão das 
gerações - visto na teoria como uma continuidade do processo iniciado por gerações anteriores 
e não necessariamente pior do que a conjuntura atual, e que duraria em média 30 anos na visão 
do autor - seria a chave para a obtenção do progresso e objetividade histórica. A ideia de 




pela nova geração frente à antiga e a estabilidade mantida pelas gerações mais velhas (FEIXA; 
LECCARDI, 2010). 
A recusa da visão positivista no estudo das gerações é feita pelo filósofo alemão Wilhem 
Dilthey (1833-1911). Ainda, segundo Feixa; Leccardi, (2010), apoiado em sua abordagem 
histórico romântica, o autor defende a utilização do parâmetro qualitativo no lugar do 
quantitativo quando se trata do estabelecimento de vínculos entre os indivíduos. Para Dilthey, 
a qualidade desses vínculos é que mantem os indivíduos unidos como geração. 
O vínculo geracional seria delimitado pelas experiências históricas vivenciadas por 
esses indivíduos, de modo que as histórias vividas em comum e a partilha do mesmo conjunto 
de experiências seria o elo de influência entre as pessoas pertencentes a uma mesma geração.  
O sociólogo húngaro Karl Mannheim (1893-1947), por sua vez, busca se distanciar do 
positivismo na medida em que se aproxima da perspectiva romântico-histórica. Ele defende 
uma visão quantitativa pautada através dos fenômenos da contemporaneidade e simultaneidade 
presentes nos laços geracionais (WELLER, 2010). Para o autor, a história humana está 
entrelaçada com a passagem do tempo histórico e também com as mudanças sociais ocorridas 
durante esse período (FEIXA; LECCARDI, 2010). 
Na visão de Mannheim, uma geração seria então formada por indivíduos que presenciam 
os mesmos fatos históricos e relevantes de maneira a julgarem estes acontecimentos de forma 
similar. A contemporaneidade passa a permear a noção de geração na medida em que as 
influências que atingiriam as pessoas durante o processo seriam percebidas de forma 
homogênea (WELLER, 2010, p.208).  
Apesar das três definições do termo geração apresentarem a ideia de que as experiências 
históricas delimitam o pertencimento a uma geração, o conceito de Mannheim é o mais aceito 
pela literatura. 
 Segundo Motta; Weller (2010), o advento da tecnologia e globalização permitiram que 
pessoas de diferentes regiões do planeta pudessem compartilhar dos mesmos acontecimentos e 
experiências, de modo a serem colocados numa mesma posição geracional. A realização de 
manifestações culturais, a exemplo da geração dos “caras pintadas” e geração hip-hop, maior 




também a entrada desses indivíduos no mercado de trabalho, trouxeram maior atenção para o 
termo e suas distinções geracionais.  
I.2 As gerações presentes no mercado de trabalho 
 
De acordo com CORDEIRO (2012, p.57), atualmente no mercado de trabalho da 
sociedade moderna temos quatro gerações distintas trabalhando de maneira conjunta: os 
tradicionais, baby-boomers, geração X e geração Y, sobre a qual este trabalho se dedica. A 
última que vem sendo estudada, a geração Z, está iniciando seu caminho no ambiente de 
trabalho formal.  
Ainda segundo CORDEIRO (2012, p.58)1, a geração dos tradicionais, ou veteranos, 
compreende os indivíduos nascidos até o ano de 1945 e que passaram a infância e juventude 
durante o período de guerras (Primeira e Segunda Guerras Mundiais) e da depressão de 1929, 
ocasionada pelo crash da bolsa de valores americana. São pessoas que tiveram que lidar com 
países arrasados pelos combates e, a partir disso, tiveram que buscar não somente a reconstrução 
da sua nação, como a própria sobrevivência. 
No mercado de trabalho, a geração dos tradicionais revelou-se fiel ao seu trabalho, 
permanecendo bastante tempo no mesmo emprego. Eram tidos como pessoas práticas, 
dedicadas e que respeitavam hierarquias – a vivência na época dos regimes totalitários os 
fizeram respeitar os diferentes níveis de comando dentro das instituições. Sacrificavam-se para 
atingir seus objetivos e o dever vinha antes do prazer – era mais importante ser alguém, do que 
de fato possuir algo. No Brasil, os jovens dessa geração assistiram à criação das leis trabalhistas, 
sancionada em 1º de maio de 1943 pelo então presidente à época Getúlio Vargas, e enfrentaram 
dificuldade no acesso à educação. 
Os baby-boomers, geração seguinte a dos veteranos, foi nomeada em consequência ao 
fenômeno ocorrido nos Estados Unidos, no qual os soldados que retornaram da guerra tiveram 
filhos em sequência. Essas crianças, nascidas entre 1946 e 1964, conheceram um mundo 
diferente daquele de seus pais: um mundo livre de guerras, o que lhes permitiu lutar pela paz e 
                                                          
1 Texto adaptado: AMARAL, 2004; CASADO, 2007; FLEURY; FISCHER, 1992; IKEDA et al., 2008; SILVA 





serem mais otimistas em relação ao futuro, enaltecendo valores pessoais e buscando melhores 
condições de educação para seus filhos.   
Focados, independentes e céticos em relação à autoridade, eles procuram agir em 
consenso com os seus semelhantes, entendem que o mundo é um lugar competitivo e valorizam 
a experiência no lugar da inovação. No Brasil, esses jovens viveram momentos de oscilação na 
economia e na política do país. Enfrentaram um período de forte industrialização e 
presenciaram o “milagre econômico” durante o regime militar brasileiro, que durou de 1964 até 
1985. Lidaram também com a repressão militar e censura, de modo que, através da música e do 
surgimento do “rock&roll” nacional e da bossa nova, puderam expressar sua opinião sobre o 
que estava ocorrendo no cenário político nacional.  
Os nascidos entre 1965 e 1979 são conhecidos como a Geração X. São pessoas que 
presenciaram o surgimento e desenvolvimento da tecnologia, que ficou conhecida como “era 
da informação”. Pensam em qualidade de vida e prezam por liberdade no trabalho e nas relações 
que assumem ao longo da vida. Caracterizados como pessoas auto centradas, empreendedoras 
e extremamente independentes, iniciam o movimento de busca por equilíbrio entre vida pessoal 
e profissional. No mercado de trabalho, entre esses indivíduos estão os atuais chefes e diretores 
das grandes companhias do mundo, que acabam tendo os jovens da geração Y como seus 
funcionários – um conflito surge a partir das diferenças existentes entre essas duas gerações, 
que encaram a vida pessoal e profissional de modos distintos. 
No Brasil, estes indivíduos sofreram a influência americana através da abertura do 
mercado nacional às importações, ao mesmo tempo em que viram uma forte onda de 
privatizações e terceirizações tomar conta do país, o que provocou movimentos de reengenharia 
e downsizing das companhias.  Foi durante este período que a população urbana, pela primeira 
vez, superou a população rural, evidenciando a chegada da tecnologia e globalização no país.  
A geração Y, assunto deste trabalho, é caracterizada por jovens nascidos entre o começo 
da década de 80 até meados dos anos 90. São pessoas que já nasceram em um mundo estável e 
bastante tecnológico – conheceram telefonia, internet e computadores mais sofisticados que 
seus pais, o que lhes confere maior facilidade ao lidar com diferentes tecnologias. Foram criados 
em um ambiente de valorização intensa da infância, de modo que foram superprotegidos pelos 




Os millennials, como também são conhecidos os jovens da geração Y pela mídia 
mundial, são vistos no mercado de trabalho como indivíduos que não respeitam autoridade e 
hierarquias como seus pais faziam, são motivados por desafios e experiências que lhes 
acrescentem tanto no campo profissional quanto no pessoal e buscam rápida ascensão de cargo 
nas instituições em que trabalham. No Brasil, eles cresceram em um mundo virtual e 
globalizado através do qual tiveram contato com o Plano Real de 1994, que permitiu o aumento 
do poder de consumo dos brasileiros de classe média e o maior contato com o comércio 
internacional, e o terrorismo marcado pelo atentado às Torres Gêmeas, Estados Unidos, 
ocorrido em 11 de setembro de 2001.  
A geração Z, por sua vez, compreende os jovens nascidos a partir da metade dos anos 
90 e ainda não possuem um ano que delimite seu fim. O que se sabe é que esses jovens, que 
hoje estão no ensino médio, são caracterizados pelo intensivo uso de tecnologia, o que impacta 
em seu comportamento, às vezes tido por individualista e antissocial. São pessoas com senso 
de imediatismo elevado, causado pelo uso contínuo de internet que permite que tudo seja 
solucionado com extrema rapidez.  
I.3 A geração Y 
 
 A geração Y compreende os jovens nascidos entre o início dos anos 80 até metade da 
década de 90; os anos exatos que delimitam essa geração não são definido com exatidão, já que 
diferentes autores adotam datas distintas de início e término.  
 Neste trabalho utilizaremos o espaço de tempo compreendido entre 1980 e 1996 para 
delimitação dos millennials. Este recorte está de acordo com tempo médio de 25 anos, 
explicitado na definição do dicionário Aurélio, presente na abertura deste capítulo, e também 
com a delimitação feita por AMARAL (2004), no qual a autora define geração Y como 
indivíduos nascidos a partir de 1981. 
 O laço geracional que une os jovens intitulados de geração Y é o ambiente altamente 
tecnológico e amplamente globalizado. Esses indivíduos nasceram no momento em que o 
mundo estava descobrindo a TV a cabo, os videogames, os computadores e a internet, de modo 
que isso imprimiu determinadas características em seu comportamento, a exemplo do 
imediatismo e alta utilização das redes sociais. De acordo com Projeto 18/342 realizado pelo 
                                                          




Núcleo de Tendências e Pesquisa do Espaço Experiência da Faculdade de Comunicação Social 
(Famecos) da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, PUCRS, 95,8% dos 
millennials utilizam a internet diariamente, enquanto 78,1% buscam informação diariamente 
nesta plataforma. 68,9% dos jovens responderam que utilizam o celular para se manterem 
informados e 38,5% deles acessam jornais e blogs através do celular.  
 A rapidez que permeia o mundo globalizado influenciou na maneira com que esses 
jovens lidam com a informação. Eles são capazes de realizar diferentes tarefas 
simultaneamente, absorvem grande quantidade de informações, possuem rapidez de raciocínio 
e no entanto encontram dificuldades em realizar conexões entre os conteúdos aprendidos 
(CORDEIRO, 2012, p. 67). A pressa também se evidencia nos millennials através da vontade 
de testar limites e continuar a busca por crescimento na vida pessoal e profissional.  
 Os millennials foram os primeiros indivíduos parte de uma geração a nascerem em um 
mundo globalizado e interligado; diferentemente das gerações anteriores, eles não tiveram que 
aprender a dominar o uso da tecnologia - eles já nasceram fazendo uso dela de modo que 
desenvolveram uma relação diferente. Essa diferença no uso da tecnologia e seus 
desdobramentos os levou ao desenvolvimento de um sistema cognitivo diferente das demais 
gerações segundo pesquisa conduzida pelo National Institute of Mental Health, Estados Unidos. 
O estudo, realizado com 5000 jovens com idades entre 3 e 16 anos, constatou que o 
amadurecimento do cérebro, diferentemente do que se achava, não termina aos 16 anos, mas 
ultrapassa os 20 anos, terminando próximo dos 25 anos – a idade final não é sabida ao certo, 
pois há a necessidade de condução de novos estudos, aumentando a idade a ser analisada. No 
entanto, tem-se o conhecimento de que as mudanças mais significativas ocorrem no córtex pré-
frontal e no cerebelo, áreas relacionadas ao controle emocional e função cognitiva de ordem 
superior (HENIG, 2010). Isso gera então um sentimento de ambivalência: esses indivíduos são 
crescidos, mas não tão crescidos assim; há a necessidade de amadurecimento em alguns campos 
cognitivos.   
 No mercado de trabalho, esses jovens também buscam “queimar etapas” em sua carreira 
profissional procurando sempre obter mais conhecimento e reconhecimento através da 
realização de cursos, especializações e recebimento de feedbacks de seus superiores – eles 
desejam se tornar líderes competentes e respeitados em um espaço de tempo inferior ao que os 




em que trabalham, na medida em que prezam por companhias que se preocupam com a 
preservação do planeta e do meio ambiente e com questões sociais (AMARAL, 2004).  
 Segundo LOIOLA (2009), a partir de uma pesquisa conduzida pela Fundação Instituto 
de Administração (FIA), da Universidade de São Paulo, USP, com 200 jovens nascidos entre 
1980 e 1993, 99% deles só se mantém envolvidos em atividades que gostam e para 96% o 
principal objetivo do trabalho é a realização pessoal. Quando questionados sobre o que 
gostariam de ser, em primeiro lugar está o desejo de obter equilíbrio entre a vida pessoal e 
profissional, seguido pela vontade de fazer o que gosta e aquilo que lhes dá prazer. 
 No mercado de trabalho, os millennials procuram alcançar identificação com a função 
que desempenham, desejam obter rápido crescimento em sua carreira profissional, exaltam 
chefes que praticam o que pregam e reagem à mobilidade de emprego com menos desconfiança 
que gerações anteriores. Ainda segundo pesquisa realizada pela FIA/USP, 94% dos jovens 
apontam a vontade de se desenvolver como algo fundamental - revelando uma busca pelo 
aprendizado a todo momento - enquanto que 97% deles não gostam de atitudes antiéticas, 
preferindo chefes transparentes e aptos a ensinar. O respeito à hierarquia, altamente valorizado 
pela geração X não apresenta mesma receptividade pelos jovens da geração Y. 
 Os millennials, diferentemente dos indivíduos da geração X, não desejam acumular 
patrimônio – o foco deles está na obtenção de sucesso na carreira e no desejo de conciliar vida 
pessoal e profissional. De acordo com uma pesquisa realizada em 2013 pela Famecos da PUC-
RS, 66% dos jovens sonham em conhecer o mundo, 47,9% querem ser felizes no trabalho e 
38,5% revelaram o desejo de formarem uma família. Segundo, Pedro Zanni, professor de 
Administração da Fundação Getúlio Vargas de São Paulo, “o jovem quer uma realização que 
ele possa carimbar no currículo e que não precise esperar 5 anos para realizar” (PUGLIESI; 
KEDOUK, 2014). 
 Uma pesquisa realizada pela Cia de Talentos em 2011 que contou com 40.455 respostas 
de jovens de todo o Brasil com idades entre 17 e 28 anos, revelou que a escolha da empresa dos 
sonhos está relacionada ao desenvolvimento profissional, desafios, bom ambiente de trabalho, 
boa imagem no mercado e oportunidade de carreira internacional, o que reitera a busca do bem-
estar no âmbito profissional (CORDEIRO, 2012, p.65). 
 O desejo por sucesso é algo que se faz presente entre os jovens da geração Y. O advento 




internet e às redes sociais; através dela obtêm-se informações sobre os mais diversos assuntos 
e é possível se manter conectado com pessoas que se encontram distantes. Ela também permite 
obter conhecimento sobre casos de pessoas que obtiveram êxito e sucesso em suas carreiras, o 
que aumenta a competitividade entre os jovens na busca por carreiras bem-sucedidas. O modelo 
de sucesso que mais se assemelha àquele desejado pelos millennials foi definido por Coimbra 
e Sckimann (2001)3, citado por (CORDEIRO, 2012), como aquele profissional que alcança seus 
objetivos, equilibra trabalho e vida pessoal e que faz aquilo que gosta.  
Em relação a vida pessoal, os millennials têm uma relação de maior proximidade com 
seus pais, o que contribuiu para que eles se tornassem crianças superprotegidas. Por terem 
nascido em um período em que o mundo apresentava maior estabilidade política e econômica, 
sem a ocorrência de guerras e fortes crises nas economias dos países, a família pôde se manter 
mais unida e dar maior atenção às crianças, o que resultou em uma dedicação maior na criação, 
no desenvolvimento e crescimento desses jovens.  
 A partir dessa maior atenção recebida, esses jovens tornaram-se adultos mais otimistas 
em relação ao futuro, acreditando que seus objetivos almejados serão alcançados. No entanto, 
os millennials ainda são pressionados pela necessidade de realizar escolhas e tomar decisões 
que podem vir a decidir o rumo de suas vidas em uma idade muito jovem, pouco após os 20 
anos. Eles vivem em uma espécie de escolha conflitante: os 20 anos são a idade em que eles 
têm que realizar importantes decisões ao mesmo tempo em que querem experimentar tudo o 
que a vida pode lhes proporcionar durante esse período de juventude.  
 Para verificar se as características levantadas acima se aplicam à geração Y brasileira, 
foi realizada uma pesquisa entre os jovens que visava obter respostas sobre o comportamento 
deles no mercado de trabalho, incluindo área de atuação profissional, tempo de serviço, tempo 
de uso da internet e o que os motiva no trabalho. A metodologia aplicada e os resultados obtidos 
serão apresentados nos próximos capítulos.   
Uma geração é composta por grande número de indivíduos que apresentam em comum 
determinado comportamento e percepção acerca dos fatos. No entanto, esses jovens podem 
revelar muitas diferenças entre si. Desse modo, é válido ressaltar que a análise aqui realizada 
                                                          
3 COIMBRA, R.G.C. de ; SCHIKMANN, R. Há geração net. In: ENCONTRO NACIONAL DA ASSOCIAÇÂO 
NACIONAL DOS PROGRAMAS DE PÓS GRADUAÇÃO EM ADMINISTRAÇÃO-ENAMPAD, 25; 2001, 





sobre os millennials refere-se a jovens de classe média alta, com idade entre 20 e 36 anos - 
padrão este verificado na maioria dos respondentes da pesquisa e não representativo da 
população brasileira, dado o reduzido número da amostra.  Tal afirmativa advém do fato de 
que, no primeiro momento, o convite para responderem aos questionários foi feito a partir da 
rede de contato da aluna, composta na sua maioria por estudantes universitários pertencentes 






















CAPÍTULO II: A METODOLOGIA DA PESQUISA 
 
 O objetivo deste capítulo é apresentar a metodologia utilizada na condução da pesquisa 
sobre a geração Y, foco deste trabalho.  
II.1 Delineamento da pesquisa 
  
 O intuito desta monografia é verificar se algumas características apresentadas pelos 
jovens da geração Y no capítulo anterior são aplicáveis aos jovens brasileiros no tangente ao 
seu comportamento frente ao mercado de trabalho. Para isso, foi realizada uma pesquisa através 
de um formulário online entre os dias 12/10/2016 e 03/11/2016 a fim de criar uma base de dados 
que pudesse ser submetida a uma análise.  
 A pesquisa focou em caracterizar três principais aspectos dos millennials: tempo de uso 
de internet, o que os motiva no mercado trabalho na busca por emprego e qual a definição de 
sucesso para esses indivíduos. A escolha pela verificação da aplicação desses três aspectos 
ocorreu através da leitura de artigos e teses de mestrado que caracterizam esses indivíduos como 
pessoas altamente dependentes do uso da tecnologia e que prezam pelo equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional.  
Uma nova pesquisa conduzida pelo Núcleo de Tendências e Pesquisa do Espaço 
Experiência Famecos/PUCRS realizada entre março e abril de 2015 com 1500 respostas traçou 
novo panorama dos jovens brasileiros pertencentes à geração Y. A pesquisa revelou que as 
cinco principais atividades (redes sociais, ouvir música, informações na internet, assistir TV e 
games) são ligadas ao uso da tecnologia, demonstrando que esses jovens utilizam bastante a 
internet para manterem-se informados e para sua descontração, conforme Projeto 18/34 4(2015, 
slide 17). Ainda segundo essa pesquisa, 92,9% dos respondentes consideram a internet/wi-fi 
como aspecto mais importante no seu dia a dia, seguido pelo uso do computador/notebook 
elencado por 91% dos jovens, e em terceiro lugar encontra-se o celular com 89,8%, 
demonstrado no mesmo Projeto já citado acima, slide 24.  
                                                          




Uma pesquisa da USP/SP, também conduzida com o intuito de verificar o 
comportamento dos millennials, recebeu 2376 respostas entre março e maio de 2012 e mostrou 
que o tempo médio diário de internet por esses jovens é bastante alto: 27% acessa entre 2h e 
4h, enquanto 34% faz uso da internet entre 4h e 8h diárias (CORDEIRO, 2012, p.211).  
 A pesquisa realizada pela Famecos/PUCRS analisou ainda o perfil financeiro dos 
millennials, revelando que eles desejam ter uma vida confortável, sem grandes extravagâncias. 
86,27% do total de respondentes afirmaram que desejam ter dinheiro suficiente para ter 
pequenos luxos e o bastante para se sentir confortável, contra 9,93% que afirmaram que buscam 
ter bastante dinheiro para enriquecer (Projeto 18/34; 2015, slide 40). Para 72,9% dos millennials 
seu maior objetivo/sonho de vida é conhecer várias culturas viajando pelo mundo, citado no 
mesmo Projeto 18/34 (2015, slide 42), revelando a vontade de usufruir de tempo para si mesmo. 
II.2 A pesquisa 
 A pesquisa sobre a qual este trabalho se refere foi realizada com o intuito de analisar se 
as características da geração Y sobre uso da internet, motivação na função que desempenha no 
trabalho e definição de sucesso correspondem àquelas levantadas no capítulo anterior.  
 Para análise dos resultados, foi elaborado um formulário com 11 perguntas 
desenvolvidas pela autora com base em questionários realizados anteriormente por sites de 
pesquisa e teses sobre o assunto. A pesquisa foi dividida em duas partes para que fosse possível 
realizar uma análise mais detalhada sobre o perfil dos millennials. 
A primeira parte busca verificar se as características apresentadas pelos indivíduos que 
fazem parte da geração Y são encontradas nos jovens que responderam à pesquisa. As perguntas 
realizadas referem-se à verificação da idade, estado onde moram, gênero, nível de escolaridade, 
estado civil, área de atuação, tempo de experiência profissional e tempo médio diário de uso da 
internet. No quadro abaixo são apresentadas as variáveis analisadas e as opções de resposta para 
cada uma delas.    








Porque incluir esta 
variável 
Idade Aberta (Texto livre) Ordinal 
Caracterizar a idade do 
respondente e poder realizar 
posterior corte por idade na 
pesquisa para definir 







(Lista de estados) Nominal 
Caracterizar o Estado e 











Ensino médio incompleto  
Ensino médio completo 
Ensino superior 
incompleto (cursando) 




Caracterizar o nível de 
escolaridade do 
respondente, que em sua 
maioria estão terminando a 
faculdade ou ingressando 









Caracterizar o estado civil 
do respondente, que em sua 
maioria são solteiros pois 
iniciam família mais tarde 













Caracterizar a área de 







Até 1 ano  
Entre 2-5 anos 
Entre 6-10 anos  
Mais de 10 anos  
Intervalar 
Caracterizar tempo de 
experiência profissional do 
respondente, que quanto 
maior corresponde a uma 
carreira profissional mais 
sólida   
Tempo médio 




Menos de 1h  
De 1h a 2h 
De 2h a 4h 
De 4h a 8h  
Mais de 8h  
Intervalar 
Caracterizar o respondente 
quanto ao tempo médio de 
uso diário de internet, que é 
considerado elevado entre 
indivíduos da geração Y 





 A segunda parte do questionário apresenta uma escala quantitativa que busca verificar 
a forma como os indivíduos da geração Y caracterizam a motivação no trabalho e a definição 
de obter sucesso na vida. Para isso, foram realizadas 3 perguntas nas quais os respondentes 
tinham 5 itens a serem avaliados em uma escala de 1 a 5 – sendo 1 a característica que menos 
os motivava e 5 a que mais os motivava. As perguntas realizadas são apresentadas no quadro 
abaixo: 
Tabela 2 - Questões apresentadas na segunda parte do formulário 
Questão Opções 
O que me motiva no trabalho 
Bons salários e benefícios  
Possibilidade de crescimento e desenvolvimento 
pessoal 
Desafios constantes 
Ambiente de trabalho agradável e horário 
flexível 
Equilíbrio entre vida pessoal e profissional 
Motivos que me fariam trocar de trabalho 
Oferecer perspectiva de crescimento profissional 
Oferecer bom ambiente de trabalho 
Oferecer boa remuneração 
Oferecer equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional 
Oferecer desafios constantes 
Sucesso para mim é 
Construir sólida carreira profissional 
Obter boa remuneração 
Obter reconhecimento no trabalho 
Equilíbrio entre vida pessoal e profissional 
Ser dono do próprio negócio 
 
 A escolha por apresentar alternativas pré-determinadas para os respondentes pontuarem 
na escala de 1 a 5 foi feita visando facilitar o saneamento dos dados, além de levar em conta os 
principais aspectos relacionados ao comportamento dos millennials presentes na literatura sobre 




II.3 Coleta de dados 
  
 A pesquisa foi realizada através de um questionário eletrônico do Google Forms5. O 
endereço eletrônico do formulário foi divulgado através de publicações do Facebook6 e grupos 
WhatsApp7, plataformas que possuem grande número de usuários com idade dentro do 
estabelecido neste trabalho para caracterizar a geração Y. 
 Na literatura, encontra-se evidências que a escolha por este tipo de formulário se 
justifica pela maior abrangência do público alvo, menor custo, maior facilidade e agilidade de 
resposta pelos respondentes da pesquisa e maior facilidade no acompanhamento das respostas 
ao longo dos dias em que a pesquisa fica aberta.  
           No entanto, a desvantagem apresentada pela escolha deste tipo de formulário recai sobre 
o fato das respostas ficarem limitadas aos respondentes que possuem acesso à internet e sabem 
fazer uso desta ferramenta, da baixa confiabilidade nos dados, uma vez que os respondentes 
podem falsificar respostas e responder à pesquisa mais de uma vez e, por fim, a resposta da 
amostra fica restrita a uma determinada parcela da população – aquela que tem maior nível de 
escolaridade e maior nível de renda.  
 O formulário ficou aberto e disponível para respostas entre os dias 12/10/2016 e 
03/11/2016. Após o término da pesquisa, o Google Forms gerou uma base de dados com todos 
as respostas obtidas para realização de posterior análise.  
II.4 Tratamento e análise dos dados  
 
 A pesquisa obteve 452 respostas durante os 23 dias em que esteve aberta. A partir da 
base de dados inicial, gerada pelo Google Forms, realizou-se tratamento para que as amostras 
analisadas estivessem dentro do padrão identificado como indivíduos pertencentes à geração Y. 
As modificações realizadas seguem descritas abaixo: 
▪ Eliminação de 69 respostas de indivíduos com idade fora do escopo da geração Y 
definida neste trabalho – 20 a 36 anos;  
                                                          
5 Aplicativo do Google que permite criação de formulários personalizados para pesquisas e questionários. 
6 Rede social lançada em 2004, que conecta pessoas de várias partes do mundo. 
7 Aplicativo para smartphones utilizado para troca de mensagens de textos, vídeos, fotos e áudios através de uma 




▪ Eliminação de 114 respostas de indivíduos do sexo feminino de modo aleatório pelo 
software SPSS para adequação de respostas da pesquisa à proporção de pessoas do sexo 
feminino e masculino encontrada na população brasileira; 
▪ Alteração dos textos de nível de escolaridade como ensino médio incompleto, ensino 
médio completo, ensino superior incompleto/cursando, ensino superior completo, pós-
graduação e mestrado/doutorado respectivamente por 10, 11, 13, 15, 16 e 17, que 
representam os anos de escolaridade; 
▪ Alteração dos textos de tempo de serviço de até 1 ano, entre 2-5 anos, entre 6-10 anos, 
mais de 10 anos respectivamente por 0,7, 3,5, 8, 11, que representam em média o tempo 
de exercício da profissão; 
▪ Alteração dos textos de tempo médio de uso diário de internet de menos de 1h, de 1h a 
2h, de 2h a 4h, de 4h a 8h, mais de 8h respectivamente por 0,7, 1.5, 3, 6, e 9, que 
representam o tempo médio de uso da tecnologia. 
 
Após as alterações descritas acima, a base de dados apresentou 269 respostas, tendo sido 
respondida todas as perguntas feitas no questionário.  
II.5 A análise de grupamento 
 
 A pesquisa foi analisada através do método da Análise de Grupamento no software 
SPSS. A escolha por esse tipo de análise estatística é devido ao fato de ela ter como “objetivo 
identificar grupos de elementos semelhantes no espaço das variáveis [...] e identificar a estrutura 
de grupos dos elementos, segundo um critério definido pelo conjunto de p variáveis observadas” 
(KUBRUSLY, 2012, p.366). 
 O principal objetivo desta técnica é agrupar os membros de um conjunto a partir da 
similaridade apresentada entre eles. Os grupos formados são baseados em uma função de 
dissimilaridade, de forma a constituir grupos que apresentem “alta homogeneidade interna e 
alta separação (heterogeneidade externa). Isto quer dizer que os elementos de um determinado 
conjunto devem ser mutuamente similares e, preferencialmente, muito diferentes dos elementos 
de outros conjuntos” (LINDEN, 2009, p.18).  
 As análises de grupamento podem ser realizadas através de duas técnicas, hierárquicas 
e não hierárquicas. O primeiro método parte da construção de uma matriz de distância entre os 
elementos de modo que, a partir da métrica escolhida, os grupos mais próximos formam um 




elementos presentes na matriz inicial, de modo a formarem um diagrama em árvore, chamado 
dendrograma (KUBRUSLY, 2012, p.366). 
 O método não-hierárquico, a exemplo do K-means, não retorna um diagrama em árvore. 
Nessa técnica, a determinação da quantidade de grupos que devem ser formados fica a critério 
do analista e é ele quem decide a quantidade de grupos em que a amostra será dividida para 
realizar as análises de grupamento. A partir disso, são montados os grupos tendo em vista a 
similaridade encontrada entre os elementos (CORDEIRO, 2012, p.95). 
 Como a matriz construída a partir das respostas obtidas através do questionário sobre a 
geração Y ficou muito extensa, a construção do dendrograma se tornou inviável. A partir disso, 
o método não-hierárquico se tornou o mais indicado para realizar a análise dos dados, de modo 
que os agrupamentos apresentados no capítulo a seguir foram gerados pelo método K-means 




















CAPÍTULO III: ANÁLISE DOS RESULTADOS   
 
 Neste capítulo serão apresentados os resultados obtidos através da aplicação da 
pesquisa. Inicialmente serão descritos os resultados das partes I e II, e em seguida serão 
apresentados os resultados obtidos através da condução das análises de grupamento. 
 
III.1 Parte I 
 
 Na primeira parte da pesquisa foram realizadas perguntas com o intuito de caracterizar 
o indivíduo da geração Y, como jovens de idade entre 20 e 36 anos com nível de escolaridade 
e uso de tecnologia elevados. Para isso foram feitas perguntas sobre idade, estado, gênero, nível 
de escolaridade, estado civil, área de atuação e tempo de experiência profissional e tempo médio 
diário de uso da internet.  
Os resultados a seguir são apresentados utilizando-se distribuições de frequência para 
melhor sumarização e descrição dos dados (CORDEIRO, 2012; p. 99). 
III.1.1 Idade, gênero e estado civil 
 
 A idade dos millennials analisada neste trabalho abrange desde os 20 até os 36 anos. No 
entanto, conforme dados apresentados na tabela 3, a maioria dos respondentes têm idade entre 
20 e 23 anos, representando 65,06% do total. Apenas 11,15% são representados pelos maiores 
de 30 anos.  
Tabela 3 - Idade dos respondentes 
Idade Número de respostas % 
20 33 12,27% 
21 52 19,33% 
22 55 20,45% 
23 35 13,01% 
24 18 6,69% 
25 16 5,95% 
26 13 4,83% 
27 5 1,86% 
28 9 3,35% 




30 2 0,74% 
31 6 2,23% 
32 5 1,86% 
33 6 2,23% 
34 3 1,12% 
35 3 1,12% 
36 5 1,86% 
Total Geral 269 100,00% 
 
A maioria dos respondentes são provenientes da região Sudeste, representando 93,31% 
do total – os estados de São Paulo e Rio de Janeiro apresentaram o maior número de respostas, 
235 de um total de 269. Em segundo lugar vem a região Nordeste com apenas 2,6% do total.  
A distribuição de gênero dos participantes, apresentada na tabela 4, foi equivalente: 
50,6% dos respondentes são do sexo feminino, enquanto 48,7% são do sexo masculino. Isso se 
aproxima da distribuição por sexo verificada no Censo 2010 (IBGE, 2012), no qual as mulheres 
representam 51,03% do total da população – essa adequação na proporção dos gêneros ocorreu 
após exclusão, de maneira aleatória, de 114 respostas de mulheres visto que a amostra inicial 
tinha sido predominantemente feminina.                                       
Tabela 4 - Gênero dos respondentes 
Gênero Número de respostas % 
Feminino 136 50,6% 
Masculino 131 48,7% 
Outro 2 0,7% 
Total Geral 269 100,0% 
 
 A tabela 5 traz a distribuição do estado civil dos respondentes. A grande maioria é 
solteira – 86,25% do total. Apenas 11,9% são casados ou possuem união estável e pouco menos 
de 2% são separados ou divorciados.  
Tabela 5 - Estado civil dos participantes 
Estado civil Número de respostas % 
Casado (a) / União estável 32 11,90% 
Separado (a) / Divorciado (a) 5 1,86% 
Solteiro (a) 232 86,25% 





III.1.2 Escolaridade, tempo de atuação e uso de internet 
 
 Cerca de 70% dos respondentes possui ensino superior incompleto ou estão cursando 
alguma faculdade. Pouco mais de 10% dos jovens que responderam à pesquisa realizaram curso 
de pós-graduação ou mestrado/doutorado, vide dados apresentados na tabela 6.  
Tabela 6 - Grau de escolaridade dos respondentes 
Escolaridade Número de respostas % 
Ensino médio completo 5 1,86% 
Ensino superior completo 46 17,10% 
Ensino superior incompleto (cursando) 188 69,89% 
Mestrado/Doutorado 17 6,32% 
Pós-graduação 13 4,83% 
Total Geral 269 100,00% 
 
 Economia, Gestão e Administração, e as áreas de Tecnologia e Engenharia estão entre 
as áreas de maior atuação dos respondentes da pesquisa, com cada uma delas representando 
35% do total. Em terceiro lugar está a área de Humanas com quase 18% de jovens atuantes.  
A maior parte das pessoas que responderam à pesquisa estão no começo de sua vida 
profissional. Quase 45% deles possuem até um ano de atuação no mercado e outros 40,15% 
possuem entre 2 e 5 anos de atuação no mercado de trabalho (Tabela 7). 
Tabela 7 - Tempo de serviço dos participantes 
Tempo de serviço Número de respostas % 
Até 1 ano 119 44,24% 
Entre 2-5 anos 108 40,15% 
Entre 6-10 anos 28 10,41% 
Mais de 10 anos 14 5,20% 
Total Geral 269 100,00% 
 
O tempo médio diário de uso de internet pelos millennials, apresentado na tabela 8, é 
alto de modo que corresponde ao estereótipo de que são pessoas altamente conectadas e 
dependentes da tecnologia (Projeto 18/34 da Famecos – PUCRS). Entre os respondentes, menos 
de 2% acessa a internet durante período inferior a 1h por dia, enquanto que 38% faz uso da 





Tabela 8 - Tempo médio diário de uso de internet dos respondentes 
Tempo médio diário de uso de 
internet 
Número de respostas % 
De 1h a 2h 15 5,58% 
De 2h a 4h 76 28,25% 
De 4h a 8h 100 37,17% 
Mais de 8h 75 27,88% 
Menos de 1h 3 1,12% 
Total Geral 269 100,00% 
 
III.2 Parte II 
 
 Na segunda parte da pesquisa, as perguntas realizadas exigiam que o respondente 
classificasse cada uma das opções disponíveis em uma escala de 1 a 5, sendo 1 o que ele 
considerava que menos se aplicava e 5 a opção com que ele mais se identificava.  
 Nesta seção foram realizadas 3 perguntas, e cada uma delas apresentava 5 alternativas 
a serem classificadas na escala de 1 a 5. Os resultados obtidos são apresentados abaixo.  
III.2.1 Motivação no trabalho  
 
Através dos resultados apresentados no gráfico 1, podemos ver que “possibilidade de 
crescimento e desenvolvimento pessoal” é a opção o que mais motiva os respondentes, visto 
que 162 pessoas, 60,22% do total, pontuou esse quesito com o maior valor na escala (5), 
conforme apresentado no gráfico 1. A qualidade de vida também é levada em consideração por 
esses jovens, na medida em que “ambiente de trabalho agradável e horário flexível” e 
“equilíbrio entre vida pessoal e profissional” foram pontuados com 5 por mais de 56% dos 
respondentes.  
 Por outro lado, itens como “bons salários e benefícios” e a presença de “desafios 
constantes” não são consenso entre os millennials, ficando com distribuição semelhante entre 




Gráfico 1 - Distribuição das respostas para "o que me motiva no trabalho" 
 
III.2.2 Motivos que me fariam trocar de trabalho 
 
 Novamente os itens referentes a “oferecer perspectiva de crescimento profissional” e 
“oferecer equilíbrio entre vida pessoal e profissional” tiveram maior incidência nas escalas 4 e 
5, indicando maior busca por esses itens no mercado de trabalho – mais de 79% dos jovens 
buscam trabalhar em um ambiente que lhes permita crescer ao longo dos anos e 81% deseja 
conciliar o trabalho com a vida pessoal.  
 “Boa remuneração” e “oferecer perspectiva de crescimento pessoal” são apreciadas 
pelos indivíduos da geração Y na medida em que quase 50% do total de respondentes deu nota 
5 na escala para esses dois quesitos. “Oferecer desafios constantes”, mais uma vez, obteve 
distribuição neutra entre os respondentes, tendo a pontuação 3 concentrado o maior número de 
respostas, com quase 31% do total, conforme gráfico 2.  
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III.2.3 Definição de sucesso 
 
A última questão da pesquisa solicitava que os respondentes classificassem cada uma 
das alternativas em uma escala de 1 a 5 com aquilo que mais acreditam ser o significado do 
sucesso. De acordo com o gráfico 3, “equilíbrio entre vida pessoal e profissional” e “obter 
reconhecimento no trabalho” mais uma vez obtiveram maior número de respostas nas escalas 
4 e 5 - quase 80% dos jovens considerou essas duas definições aquelas que mais se 
aproximavam do sucesso.  
 “Construir carreira sólida” e “obter boa remuneração” vêm logo em seguida, ficando 
com 60% das respostas também concentradas entre as escalas 4 e 5. Em último lugar encontra-
se “ser dono do próprio negócio”, que obteve menor concentração entre as escalas de maior 
valor – a maioria dos respondentes, 72,5%, classificou essa definição entre os valores 1 a 3, 
indicando que os millennials não estão muito dispostos a abrirem um negócio próprio.  
Gráfico 3 - Distribuição das respostas para “definição de sucesso para mim” 
 
 
III.3 Resultados da análise de grupamento 
 
 Nesta terceira parte do capítulo serão apresentados os resultados e as interpretações 
obtidas a partir das análises de grupamento feitas no software SPSS através da técnica não-
hierárquica K-means.  
 As análises foram separadas em dois estágios para facilitar o tratamento dos dados. No 
primeiro estágio foram avaliadas as variáveis mais gerais (escolaridade, tempo de serviço e 


























































































C A R R E IR A R E M U N E R A Ç Ã O R E C O N H E C IM E N T O E Q U IL ÍB R IO N E G Ó C IO  P R Ó P R IO
DEFINIÇÃO DE SUCESSO




avaliadas as questões mais subjetivas acerca do trabalho (o que o motiva no trabalho, o que 
faria trocar de trabalho e definição de sucesso). 
Escolaridade, tempo de serviço e tempo médio de uso de internet 
 A primeira análise realizada foi a com 3 grupos. O resultado segue apresentado abaixo 
na tabela 9.  

















13 17 15,71 0,98 
Serviço 0,7 11 5,17 2,68 




11 15 13,01 0,39 
Serviço 0,7 3,5 1,76 1,36 




11 17 14,95 1,43 
Serviço 3,5 11 7,27 3,04 
Internet 6 9 8,16 1,36 
   
É possível observar que o nível de escolaridade é bastante elevado em todos os grupos, 
sendo o grupo 1 o com a maior média de tempo de estudo. Este grupo é também o que apresenta 
o menor tempo médio de uso diário de internet, diferindo do grupo 3 no qual a média é pouco 
superior a 8 horas. O grupo 2 destaca-se por ser o grupo com maior número de indivíduos, 
contendo 188 no total de uma amostra de 269, e apresentar o menor tempo de serviço.  
 Como a análise com 3 grupos foi pouco conclusiva, com cada um dos grupos 
apresentando uma característica mais marcante, foi realizada uma segunda análise contendo 
apenas 2 grupos. O resultado é apresentado na tabela a seguir. 

















13 17 15,46 1,09 
Serviço 3,5 11 6,28 2,91 




11 15 13,01 0,48 
Serviço 0,7 11 1,87 1,70 





 A tabela acima mostra que os indivíduos dos grupos 1 e 3 da análise anterior foram 
misturados e formaram o grupo 1, que apresenta a maior média de escolaridade – que ainda 
permanece alta nos dois grupos – e o maior tempo de serviço. O grupo 2, por sua vez, apresenta 
maior número de indivíduos e o menor tempo de serviço, indicando assim que esta seja a 
variável responsável pela diferença entre os grupos analisados.  
 O tempo médio de uso diário da internet é parecido entre os dois grupos, ficando o grupo 
1 com uma média ligeiramente superior. No entanto, os valores mínimo e máximo nos dois 
grupos são iguais (0,7 e 9, respectivamente), o que indica que essa diferença não é muito 
importante. 
Motivação no trabalho 
 A primeira questão de aspecto subjetivo a ser verificada através da análise de 
grupamento são as razões que motivam os millennials no trabalho. O resultado com 3 grupos é 
apresentado abaixo na tabela 10.  
























1 49 4,08 4,73 4,02 3,53 2,78 
2 184 4,20 4,59 3,84 4,69 4,79 
3 36 2,44 2,42 1,86 3,00 3,50 
 
 A partir da observação dos dados, tem-se que a opção “equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional” assume as maiores médias nos grupos 2 e 3, que por sua vez apresentam maior 
número de indivíduos. Para o grupo 1, “possibilidade de crescimento e desenvolvimento 
pessoal” assume a maior importância entre as demais opções, na medida em que apresenta 
média muito superior. 
O alto valor que essas duas variáveis apresentam nos 3 grupos vai de encontro com o 
padrão encontrado na análise descritiva desse quesito, no qual equilíbrio e crescimento foram 
bastante pontuados nas escalas mais altas, explicando as médias superiores aos demais quesitos. 
Isso evidencia que os millennials tendem a apreciar um trabalho que lhes permita conciliar a 




Em uma análise mais geral, de modo a tentar caracterizar os grupos formados, pode-se 
dizer que o grupo 2, que contém 184 indivíduos, apresenta tendência de considerar os aspectos 
relacionados a “motivação no trabalho” bastante importantes, visto que a média de quatro das 
cinco variáveis é superior a 4. O grupo 3, que conta com 36 indivíduos, por sua vez, não exprime 
muita importância aos aspectos aqui abordados, de maneira que nenhuma das médias é superior 
a 3. Em uma análise de extremos, temos o grupo 1 com 49 indivíduos que se caracteriza por 
considerar mais importante “bons salários”, “possibilidade de crescimento e desenvolvimento 
pessoal” e “desafios constantes” do que “ambiente de trabalho agradável e horário flexível” e 
“equilíbrio entre vida pessoal e profissional”, de forma que é razoável supor que esse grupo 
valoriza mais o lado profissional que a vida pessoal. 
Motivos que implicariam a troca de trabalho 
 A segunda questão de aspecto subjetivo foi sobre os motivos que fariam os millennials 
considerarem a troca de trabalho. Os resultados obtidos com os 3 grupos são apresentados na 
tabela a seguir. 

























1 124 4,74 4,54 4,48 4,56 4,24 
2 35 3,57 2,54 2,77 2,57 2,63 
3 110 3,77 4,06 4,20 4,58 2,29 
 
 Observa-se que para os grupos 1 e 2, o oferecimento de ‘perspectiva de crescimento 
profissional” é um dos quesitos que os millennials mais consideram quando pensam em mudar 
de trabalho. No grupo 3, o quesito “oferecer equilíbrio entre vida pessoal e profissional” 
apresenta média bastante superior aos demais, evidenciando a relevância desse item ao realizar 
a escolha.  
 O grupo 2 destoa dos demais visto que é composto por menor número de indivíduos e 
apresenta as menores médias para todas as opções. Podemos inferir que os indivíduos 
localizados nesse grupo forneceram uma pontuação menor para cada uma das opções 
apresentadas quando comparadas com as respostas dos indivíduos dos grupos 1 e 3. No entanto, 




superior aos demais quesitos, evidenciando sua importância quando no momento da troca de 
trabalho/empresa.  
 A partir da análise das características dos 3 grupos, pode-se dizer que indivíduos do 
grupo 1 consideram todos os aspectos aqui apresentados como importantes; o grupo 3 difere do 
primeiro principalmente por não dar muita importância a “desafios constantes”, enquanto o 
grupo 2 difere dos demais pela baixa pontuação em todos os aspectos considerados. 
Definição de sucesso 
 A última pergunta da pesquisa era sobre a definição de sucesso. O resultado da análise 
de grupamento de 3 grupos segue abaixo (Tabela 12).  























1 109 4,23 3,78 4,38 4,33 1,45 
2 40 2,10 2,25 2,75 3,80 2,73 
3 120 4,17 3,96 4,51 4,47 3,80 
 
A partir da análise da tabela 12 temos que os grupos 1 e 3 obtiveram as maiores médias 
na definição de sucesso como “obter reconhecimento no trabalho”. A opção “equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional”, ficou com a segunda maior média nesses dois grupos, apresentando 
média bastante próxima ao quesito de maior pontuação, indicando que essa opção também se 
aproxima da definição de sucesso entendida pelos jovens da geração Y.  
De forma análoga ao descrito no resultado de troca de trabalho, o grupo 2 caracteriza-
se por apresentar o menor número de indivíduos e as menores médias. No entanto, a maior 
média está concentrada na definição “equilíbrio entre vida pessoal e profissional” – o valor 3,80 
é o mais alto entre as opções do grupo 2, superando as demais questões em mais de 1,0 ponto 
na média, indicando, mais uma vez, a relevância dessa definição.  
Os grupos 1 e 2 juntos contém 229 indivíduos e diferem substancialmente na questão 
que se refere a “ser dono do próprio negócio”, que é bastante importante no grupo 3 e pouco 





Análise dos aspectos com as maiores médias 
 A partir dos resultados apresentados nas tabelas acima, escolheu-se conduzir uma última 
análise de grupamento na tentativa de obter-se uma “análise geral” dos três temas analisados, 
até aqui tratados separadamente. Foram escolhidos apenas os itens que apresentaram a maior 
média dentro de cada uma das questões visto que há um grande número de variáveis – cinco 
itens em cada questão e três temas, totalizando quinze variáveis.  
 Sendo assim, reunindo apenas os itens que apresentaram a maior média dentro de seu 
tema temos que do grupo “motivação no trabalho” foi escolhida a opção “possibilidade de 
crescimento e desenvolvimento pessoal”; de “motivos que me fariam trocar de trabalho” 
destaca-se “oferecer perspectiva de crescimento profissional”, e, por fim da “definição de 
sucesso” que mais se aplica foi “obter reconhecimento no trabalho”. 
Tabela 14 - Análise de grupamento com 3 grupos para questões com maiores médias 
Grupos 
Nº indivíduos 










Sucesso - Obter 
reconhecimento 
no trabalho  
1 156 4,76 4,61 4,58 
2 62 4,37 2,74 3,08 
3 51 2,57 4,69 4,37 
 
A tabela acima indica que a “possibilidade de crescimento e desenvolvimento pessoal” 
é a principal motivação para os indivíduos dos grupos 1 e 2 dado que a média apresenta valor 
superior a 4. Para os indivíduos do grupo 3, o “oferecimento de perspectiva de crescimento 
profissional” na troca de trabalho é mais relevante que os outros dois aspectos, ficando este 
item também com média superior a 4.  
Para nenhum dos três grupos analisados, a definição de sucesso como “obter 
reconhecimento no trabalho” parece ser o item mais relevante para os millennials na procura 
por um emprego.  
Partindo para uma análise mais macro acerca dos grupos, percebe-se que o grupo 1 é o 
que contém maior número de indivíduos e que apresenta distribuição de valores semelhantes 
entre os três itens analisados, indicando igual importância para as opções dadas. O grupo 2 vem 
logo em seguida com menor quantidade de indivíduos que o outro grupo e apresenta 




ficando a motivação com o oferecimento de “perspectiva de crescimento profissional” com o 
menor dos valores. O grupo 3, por sua vez, apresenta o menor número de indivíduos em um 
grupo e revela que a motivação pela “possibilidade de crescimento e desenvolvimento pessoal” 




























Este capítulo consolida os resultados obtidos a partir das análises conduzidas neste 
trabalho e apresenta reflexões sobre os jovens da geração Y.  
 Este trabalho teve como objetivo identificar quais as expectativas e a definição de 
sucesso que os jovens da geração Y mais se identificam quando entram no mercado de trabalho. 
A amostra contou com 269 respondentes válidos, de forma que foi possível realizar análises de 
grupamento com o intuito de verificar quais os aspectos de maior influência sobre os 
millennials.  
 A amostra foi formada por jovens com idades entre 20 e 36 anos que se dispuseram a 
responder uma pesquisa através de um formulário online veiculado pelas redes sociais. A partir 
disso, foi criada uma base de dados na qual os respondentes têm em sua maioria idade entre 20 
e 23 anos (65,06%), são predominantemente provenientes da região Sudeste do país (93,31%), 
solteiros (86,25%) e possuem ensino superior incompleto/cursando (68,89%). São ainda jovens 
que estão no início de suas vidas profissionais visto que 84,39% deles possuem até 5 anos de 
tempo de serviço e são usuários frequentes da internet, 37,17% utilizam em média entre 4h e 
8h de internet por dia, reiterando dados da pesquisa realizada pela Famecos (2013). 
 Nos aspectos qualitativos acerca das questões que motivam esses jovens no mercado de 
trabalho, os itens “possibilidade de crescimento e desenvolvimento pessoal” (60,22%), 
“ambiente de trabalho agradável e horário flexível” (56,13%) e “equilíbrio entre vida pessoal e 
profissional” (58,36%) receberam maior pontuação na escala 5, indicando grande importância 
desses itens na escolha do trabalho para os millennials. Essas pontuações corroboram com os 
resultados da pesquisa realizada na USP, cujo resultado demonstrava que esses jovens buscam 
a realização pessoal e fazer aquilo gostam e que lhes dá prazer, prezando o equilíbrio entre a 
vida pessoal e profissional. 
 No aspecto relativo a fatores que fariam esses jovens trocarem de trabalho, novamente 
destacam-se, com maior pontuação na nota 5, os itens “oferecer perspectiva de crescimento 
profissional” (51,3%) e “oferecer equilíbrio entre vida pessoal e profissional” (58,36%), 
revelando a vontade de construir uma sólida carreira profissional aliada a vidas profissionais e 




 Quanto a definição de sucesso para os millennials, destacam-se com maiores notas na 
escala 5, os itens “construir sólida carreira profissional” (39,41%), “obter reconhecimento no 
trabalho” (49,07%) e “equilíbrio entre vida pessoal e profissional” (59,11%). Mais uma vez 
temos que esses jovens estão em busca de um emprego com o qual eles se identifiquem e 
possam se dedicar para construir algo positivo, ao mesmo tempo que eles desejam ter tempo 
para buscar realizações pessoais que lhes satisfaçam como indivíduos. 
 Foram realizadas duas análises de grupamento com as variáveis escolaridade, tempo de 
serviço e tempo médio de uso de internet; na primeira utilizou-se três grupos e na segunda, dois. 
Apenas a segunda análise foi considerada porque o grupamento com três grupos foi 
inconclusivo. O resultado com dois grupos revelou que a escolaridade não é variável de corte, 
visto que ela é alta em ambos os grupos. A diferenciação entre os dois grupos formados é o 
tempo de serviço, uma vez que apresentam diferença significativa nessa variável (médias de 
1,87 contra 6,28 anos). O grupo com menor tempo de serviço é também o que apresenta maior 
quantidade de indivíduos, 193 de um total de 269, o que corrobora para a ideia de que os jovens 
da geração Y encontram-se no processo de entrada no mercado de trabalho.  
 As análises de grupamento realizadas com as questões qualitativas, nas quais os 
respondentes eram obrigados a pontuar cada um dos itens apresentados em uma escala de 1 a 
5, foram feitas com três grupos.  
 Nas três questões analisadas - fatores que me motivam no trabalho, fatores que 
motivariam uma possível troca de trabalho e a definição de sucesso – os dois quesitos com as 
maiores médias foram “equilíbrio entre vida pessoal e profissional” e “possibilidade de 
crescimento pessoal e desenvolvimento profissional”, ressaltando a importância desses quesitos 
na vida dos millennials.  
O fato de todos os três grupos analisados apresentarem as maiores médias nos mesmos 
itens indica que esses jovens da geração Y buscam, diferentemente das gerações anteriores, 
deixar uma herança. Eles desejam promover alterações no mercado de trabalho na medida em 
que exaltam e buscam por chefes e empresas que praticam o discurso que fazem, que lhes 
permitam criar e que não sejam tão rígidos quanto a estrutura, permitindo a esses jovens a 
exposição de suas ideias. Eles também desejam ter uma vida além do trabalho, de modo que 




Por fim, quando realizamos uma análise com cada um dos itens que apresentaram maior 
média nas questões qualitativas, a opção de motivação a partir da “possibilidade de obter 
crescimento e desenvolvimento pessoal” obteve as maiores médias nos grupos 1 e 2, que 
apresentavam o maior número de indivíduos. Isso revela que os millennials estão cada vez mais 
em busca de ferramentas de autoconhecimento para que possam conhecer mais a si mesmos e 
o universo que os cerca para, assim, conseguir propor e obter as mudanças que eles desejam ver 
no mundo. 
É válido ressaltar ainda a importância do equilíbrio entre vida pessoal e profissional 
desejada pelos jovens da geração Y, visto que este item sempre obteve boa pontuação nas 
análises quantitativas e de grupamento. Os millennials desejam construir vidas pessoal e 
profissional complementares, de modo que uma não prejudique o desenvolvimento da outra. 
Eles esperam que o trabalho lhes forneça as ferramentas necessárias para conseguirem alcançar 
e realizar aquilo que os satisfazem como indivíduos e assim vice-versa.  
Os millennials têm ainda grande afinidade com tecnologia, visto que foram os primeiros 
indivíduos de uma geração a nascerem em um mundo já globalizado e tecnológico. Isso 
desenvolveu novas capacidades nesses jovens na medida em que dominam com maior 
facilidade as tecnologias que surgem e fazem uso intensivo da internet, principal meio de 
comunicação utilizado pelos millennials.  
A partir das respostas obtidas pela pesquisa, podemos concluir que os jovens 
pertencentes à geração Y estão iniciando sua caminhada no mundo corporativo e já buscam 
deixar sua marca. A diferença baseia-se no fato desses jovens colocarem o equilíbrio entre vida 
pessoal e profissional em primeiro lugar, de forma que eles enxergam o trabalho como uma 
plataforma que oferece as ferramentas para a realização de seus objetivos profissionais e 
pessoais.  
A dedicação na busca pela obtenção de realizações remete à criação desses jovens. O 
fato de terem nascido em uma época de grande estabilidade econômica e política permitiu que 
esses jovens estabelecessem uma relação de grande proximidade com seus pais, na medida em 
que estes se tornaram seus maiores incentivadores. Os millennials então cresceram em uma 
atmosfera mais pacífica e positiva, de modo que se transformaram em pessoas mais otimistas 




Diante de todo o conteúdo exposto neste trabalho, podemos afirmar que os indivíduos 
da geração Y são caracterizados como pessoas altamente dependentes do uso da tecnologia - 
utilizando a internet e aplicativos para interagirem e se manterem informados diariamente - ao 
mesmo tempo em que prezam pelo equilíbrio entre vida pessoal e profissional, buscando 
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